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Bamara de Evara pmunma se 

em defesa da Universidade — 
201 
Em retoçac ao .pnoble—ma 

da Universidade e tomando 
a defesa dos interesses da 
população alentejana, a Cãâ- 
mara Municipal de Evora 
aprovou uma moção que da- 
do o seu interesse passamos 
a transcrever: 

«O Decreto-Lei 482/79, de 
14 de Dezembro de 1979, da 

autoria do V Governo. C 
titucional, transformou o 
fituro Universitário 
na Universidade de 

Considerando qu 
to Legislativo não 

do que fazer justiça 
de de Evora uma v 
quer o desenvolviment 
Região onde se insere, quer 

a expansão do próprio LUJ'E, 
há muito reclamava esta me- 

i dida | Institucional, com a qual 

c Câmara Municipal de Evo- 
ra se congrafula; 

— P.S.D, VDTA EDNTHA 
Conswlena-ndo que a deci- 

são do VI Goóverno em sus- 
pender todas às resoluções 
posteriores à 2 de Dezembro 
de 1979 não pode deixar de 
preocupar esta Câmara. 

— Assim  solicita-se à Assem- 
bleija da República a ratifica- 
ção do citado Decreto-Lei, 
sob: pena de os interesse da 

ião sAlentejana serem: le-- 
gravemente». 

pela «Woraça-o 
trária dos vereadores do. 

ES D: aponquanto é unâni-: 

me o sentir - pu'lzaçoes 
pelo acto de j szhça .praªmoavdo 
pelo V Govenno» 
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